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Quando na prancha de Rorschach o examinando seleciona varia- 
çôes de tonalidade como determinante da associaçâo, classificamos a 
éste fator como “ luminosidade” . Em termos gérais, essa concepçâo 
dos fatôres associativos e a pròpria designalo déles correspondem 
àquilo que Rorschach17 exprimirá com o simbolo F (Fb)a, F(C)na 
versào fracesab: “ F(Fb) 6, quer dizer, 6 respostas nas quais nao 
foram as gradaçôes de côr, mas as de claridade e sombra (Helligkeits- 
und Schattenwerte), que constituiram os determinantes principáis” 
(a, pg. 200; b, pg. 216). E adiante: “Predominam ai as respostas
FFb com Fb entre parênteses, isto é, interpretares nas quais nao 
pròpriamente os valores cromáticos mas os de claridade e sombra 
foram os decisivos”  (a, pg. 205; b, pg. 222). Em numerosos passos
menciona Rorschach èsse mesmo componente como “efeito de luz” 
ou “ luminosidade” (Wirkung der Schattiening, pg. 196 ; Helldunkel-, 
pgs. 197, 211, 221, 227; Schwarzweissdeutungen, 212) .17a Baseados 
em Rorschach, todos os autores—à exeepçâe única de Beck1 — cogno­
minami tais determinantes “claro-escuro”. Pessoalmente, nao ado­
tamos esta denominaçâo por très motivos. Primeiramente, o tèrmo, 
em realidade, tomado à pintura, corresponde a “efeito de luz” ou 
“ luminosidade” , que aliás abrangem maiores variaçôes que o “ claro- 
escuro” estricto. Em segundo lugar, o que o examinando seleciona 
como determinante da resposta respectiva sao de lato gradaçôes de 
luz; Beck também a classifica como “lightdetermined” 1-3, ou moti­
vada por “variaçôes de luz”2A. Finalmente, nosso tèrmo “ luminosi- 
dade” abrange nao só os meio-tons, isto é, variaçôes de cinzento, mas 
ainda o branco— selecionado como intensidade máxima de luz—e o 
préto, interpretado por vézes como escuridâo ou trevas, ou como su­
perficie negra. Isto, aliás, está explícito na classificaçâo F(Fb) 
originària.

Duas outras ordens de consideraçâo fazem com que nao adotemos 
para os fa tores em causa o tèrmo “claro-escuro” : podem éles sur­
gir também na interpretaçao de manchas coloridas e, por outro lado, 
o que deve definir o determinante é o dinamismo psicológico, nao
o tipo do estímulo objetivo, mero ponto de partida.

*Apresentado à Jomado Brasileira de Rorschach, Sao Paulo, a 14-11-66.
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Efetivamente, entre as 6 respostas que Rorschach, classificara 
F(Fb), duas interpretavam mancha colorida: “aqui, tìpicamente a 
costa noruegueza” à prancha IX, e “costa abrupta em que as ondas 
se quebram” à prancha X (pgs. 198 e 199)17a. “ Como se pode prever, 
as figuras IV, V, VI sao a fonte principal de respostas Y e a elas se 
segem I e VII. Mas mesmo as coloridas propiciam tal reagáo oca­
sionalmente” (Beck 2A, pg. 111). Da mesma fórma geral se expri- 
mem Klopfer e colaboradores : “ Os matizes escuros e claros aparecem 
ñas dez láminas. Ñas manchas brilhantemente coloridas, os efeitos 
de claro-escuro ficam eclipsados, em geral, pelos efeitos cromáticos. 
Em algumas das láminas acromáticas assumem maior pedomináncia 
ou provocam maior número de respostas, em especial ñas de no. IV 
e VI” (pg. 104)9b. E ainda: “Respostas de sombreado incluem aque- 
las em que o examinando usa os tons mais escuros e mais claros da 
área cinzenta e também das áreas coloridas, para produzir um dos tres 
efeitos principáis seguintes” (pg. 126)10. Individualizando, diz Loosli- 
Usteri11: De outra parte, parece-me lógico considerar como F(C) a 
interpretado de certas manchas coloridas que nao se baseie na cor 
mesma. porém em diferentes matizes desta. Exemplo— Prancha X 
(róseo): “ Ilha em urna carta geográfica; veem-se bem os rochedos 
alcantilados” . A delicadeza de pereep§áo é a mesma [que no caso 
de fator transparencia]”  (pg. 80. Paréntese do original; entre col- 
chetes, explicacáo nossa). Ñas expressóes aqui transcritas de Beck 
e de Klopfer23' 9b nao fica claro se se referem os autores a manchas 
coloridas ou apenas a manchas nao cromáticas ñas pranchas em cor; 
mas os exemplos concretos do texto, em ambos os casos, revelam 
classificacào V. Y, T (pgs. 115, 123)2 A, ou FC', Fe, K (pgs. 220-234)9b, 
respectivamente, em áreas coloridas.

Quanto ao outro aspecto que há pouco mencionamos, o dinamismo 
psicológico dos determinantes das respostas, em geral, nao é cabível 
discutir nesta comunica^áo. Lembremos apenas, para tornar claro 
o nosso modo de classificar, que o determinante náo é fungáo direta da 
natureza do estímulo, isto é, da área interpretada. Tal principio, 
que adotamos explícitamente, prevalece também, pelo menos de modo 
implícito, na concepgáo de todos os autores quanto aos fatores associa- 
tivos do Rorschach, em geral. Basta lembrar que em hipótese contrària 
toda resposta ás manchas coloridas seria necessàriamente FC ou talvez 
CF e, além disso, náo existirá resposta C, pois cor pura é abstracáo ; 
e que, de igual modo, náo haveria possibilidade de surgir o determi­
nante “movimento” em prancha alguma. No caso particular dos fa- 
tores “luminosidade”—para os autores em geral, a partir do pròprio 
Rorschach17 e de Binder1, “ claro-escuro”—parece que esta última 
denominalo resultou da conjumjáo de duas circunstancias: a) ñas 
pranchas monocromáticas é que os matizes de tonalidade se tomam
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mais evidentes e despertam assim mais freqiientemente as reagóes 
classificáveis nessa rúbrica; b) tais pranchas solicitam mais forte­
mente as emocoes, as quais, como logo veremos, determinam o re­
curso a essa classe de fatóres associativos.

O efeito emocional das manchas escuras e negras da prova foi 
específicamente investigado por Mohr12, o qual verificou dois tipos 
de reacio, por vezes no mesmo examinando: “Dos casos examinados 
resulta que o tom prèto representa certo valor simbólico. Pelo signi­
ficado positivo, a cor negra é para as pessoas algo firme, solene, in- 
alterável. Pelo negativo, culpa, rebeldía, angùstia e punicào (pg-. 
34)12. Embora real, semelhante nexo emocional consciente— cuja 
discussào deve ficar para outra oportunidade—nao constituí o elemento 
primacial naformulagáo da resposa. Para que o determinante “ lu- 
minosidade” seja empregado, é necessàrio que haja gradagóes na 
mancha. Isto explica a ausénsia do fator em causa nos protocolos 
tomados com os borróes origináis, em que os tons eram uniformes, 
como é sabido. É o caso dos que Rorschach17 publicou como “Exem- 
plos” 1.-28. (pgs. 134-189% 136-199b). É o que nos permite supor 
também que dentre as magistrais análises do grande inovador publi­
cadas por Schneider19, a do caso III se reporte à colegao original, ao 
passo que provávelmente as de II e IV se refiram à colegáo impressa, 
como o foi seguramente a de no. I desse trabalho (pgs. 5-16) e de 
artigo precedente 18. Assim, a atitude psicológica consciente, ante as 
pranchas monocromáticas, explica apenas uma parte da reacáo men­
cionada por Loosli-Usteri : “Há individuos que tem certa predilegáo 
pelos matizes de cinza e prèto. Por vezes os interpretam com real 
prazer, porém muito mais freqiientemente com relativo abatimento; 
entretanto, em ambos os casos, cada pormenor é minuciosamente 
ressaltado. Sao sempre interpretagóes finamente matizadas, cuja for­
ma é quase sempre precisa. Geralmente essas interpretados, designa­
das por F(C), se referem a porgóes pequeñas da mancha” (pg. 79). Em 
nosso entender, nao sao os estados de humor nem a delicadeza da ma- 
tizagáo o que deve determinar a classificagáo de fatóres. Sao, antes, os 
dinamismos subjetivos, como acentuam Klopfer e colaboradores:“ Im­
porta fundamentalmente distinguir o emprègo do claro-escuro em im- 
pressóes de superficie e em profundidade. Ao que parece, ésses dois 
processos constituem pólos opostos de uma sèrie continua de diferen- 
gas qualitativas no uso dos efeitos do claro-escuro” (pg. 104)9b. Em 
outro volume: “ Se o sombrado se usar como determinante, será de 
interèsse saber como se combinou com a fórma (isto é, usos diferen­
ciado e nao diferenciado do sombreado) ; e se o sombreado sugeriu 
textura, paizagem, difusáo, ou a redugáo de conceito tridimensional a 
um plano bidimensional” (p.. 34510. Paréntese do original).

Parece-nos, como acima dissemos, que essa diversidade na ma-
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neira de selecionar os nexos associativos—no caso vertente, baseados 
nos efeitos de luz—é que deve caracterizar os determinate respec­
tivos das respostas. Nésse processo, em relagào a cada resposta, o 
examinando pode seguir o método peculiar à maioria da popula?ao 
tornando-se portanto objetivo— , ou agir de modo subjetivo, ou ainda 
situar-se a meio-caminho, de fórma a destoar menos de populado me­
dia. Por outro lado, bastam èsses très  niveis ou graus de variagào, 
como logo diremos, para situar qualquer dos fatóres determinantes 
com rclagào à escala de objetividade da reagào psicològica por éles 
subentendida. Isso corresponde exatamente ao sentido da escala 
cromática de Rorschach17 e, em referencia ao elemento “ luminosi- 
dade” , da que foi estabelecida por Binder.4

Nossa escala de fàtores “luminosidade” adapta, em essència, o 
determinante complexo F(Fb)17 de Rorschach e a sèrie Hd de Binder4, 
desdobrando-os sob a luz dos principios que adiante m encionarem os 
e levando em conta as elaboragóes de Beck1 e de Klopfer9. Indicare­
mos logo os motivos que nos conduziram a essas m odificaos, dos 
quais resultam divergencias— em geral meramente formáis—entre a 
nossa notagào e os sistemas em vigor. Antes, porém, cumpre resum ir 
o critèrio que adotamos na classificagáo dos determinantes em causa, 
para efeito de comparagáo. Como principio geral, estabelecido para 
todos os componentes da prova, a versáo que utilizamos desde o micio 
e que tornamos pública em  194320 procura identificar cada categoría 
pelo significado psicológico fundamental, obedecer ao gènio do verná­
culo—conservando, sempre que possivel, a nomenclatura originària 
e usar critèrio uniforme para cada abreviatura ou cada símbolo. Em 
relagáo a éste último aspecto, “ procuramos utilizar a inicial do tèrmo 
ou se necessàrio a inicial das sílabas mais características, ou ainda a 
abreviatura comum” (pg. 9 )22. Além disso, em relagáo a cada de­
terminante— com excepgáo das formas e das respostas cromáticas 
empregamos inicial maiúscula para o caso mais freqüente, minúscula 
para o que é menos encontradizo e minúscula com índice “linha 
(itálicas) para o tipo mais subjetivo.

E m  relagáo ao grupo de fatóres a que se reporta a presente co- 
municagáo, está em causa a selegáo de “ luminosidade” como determi­
nante da resposta. Dai simbolizarmos com a letra “ éle”  a éste grupo. 
À luz da psicologia genética, fica fora de dúvida que a busca e a uti­
lizado dos efeitos de “luminosidade” no mundo ambiente decorrem 
de dinamismo emocional. E o equivalente dessa dinàmica psíquica, 
na prova de Rorschach, consiste em dar corpo a formas reconstituindo- 
as através dos tons apreendidos : è o caso mais freqüente na populado 
mèdia. Menos encontradizo é utilizar as gradagóes de luz como im - 
pressáo de relevo ou de textura. Situa-se no polo francamente sub­
jetivo das rea<¿5es emocionáis empregar “ apenas o valor lum inosidade,
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sem participacáo da fórma ou sem contemplacào para com eia” ou 
exprimir com èsse determinante a transparencia, “ a sensacáo táctil 
de maciez ou a ausencia completa de estrutura” (página 1 3 9 ) Para 
identificar essas tres eventualidades adotamos respectivamente L, 1 
e 1' em nossa notagao. Nao importa, para efeito de classificacáo, se a 
resposta respectiva se refere à prancha toda, a pormenor primàrio, 
a pormenor secundário, ou mesmo a espago em branco. Outra ma- 
neira de se exprimirem estados emotivos na prova de Rorschach, a 
incorporalo dos tons acromáticos—para nós desde o branco e o cinza 
até o preto—à forma, globalmente, na interpretagáo. Como indicio 
que é do amadurecimento emocional, tal determinante cabe na mesma 
vertente que as “gradagoes de luz” ; porém nao o designamos com 
“ èie”—pois nao consiste em utilizacáo de matizes mas em variante de 
cór, segundo postulou Rorschach17-18— e sim com C'. Devemos acen­
tuar que C' em nossa clasificacáo inclui necessàriamente a fórma: do 
contràrio, o determinante seria l'21.

Como exemplos concretos transcrevemos as respostas seguintes com 
a respectiva classificacáo, todas de um mesmo protocolo (no. 1.147)**:

C'—“Prancha II: “ [Posigáo invertida] Estou vendo até pegadas 
de sangue no campo sujo de óleo (vermelho superposto a P6). De- 
primem um pouco o preto e o vermelho . . (I: “ Todo èsse campo 
escuro [P6]. Náo isto, nem isto [P,26, 31” ) : R 11) P CF sg e 12) P C’ 
ab [Desdobrada] ” .—Prancha III: . . [Posigáo invertida] Vejo 
urna radiografia de novo (P 7 )”. (I: De bacia, como a outra [alusáo 
a IG, R 8 )], mas aqui chama mais a atencào por causa do branco 
[isto é, de E, 23 e 24, circundante]” ) : R 15) P C' an” . “ . . . [Ainda 
invertida] Ou também urna montanha, com neve (P 11 -1- E 24)” . (I: 
À grande distancia as rochas aparecem negras e fica saliente a neve 
que recobre” ): R 18) P Ps ggr e 19) E C' pz [Desdobrada]55 . . . 
[Em posigáo normal] Também o pico de urna cratera, ou vulcáo, com 
erupgáo. Fogo no meio, lavas negras ao redor, e fogo dos lados (G) 
(I: [Náo GE: Acentúa as labaredas]): R 21) G CF (C') ggr”— 
Prancha IV: “ . . . [Bórdo superior à direitaj Impressiona menos 
porque tem urna cor só: náo tem vida, é meio estática (Comentário? 
R?) (I: “Foi como eu interpretei. A cor negra, com nuances de cinza 
e preto, sugere que é uma figura estática” ) : R 28) G C' ab”—Prancha 
V: [Bórdo superior à esquerda] Me lembra uma coisa que eu fazia 
quando pequeño, na escola: um pingo de tinta no papel, e dobrava” 
(Discrigáo? R?) (I : “Fiz muito disso. Ficavam manchas caprichosas

**G ^  resposta global; P =  pormenor primàrio; p =  pormenor secundário; 
E =  espapo em branco; R — resposta(s) ; V  =  interpretagáo vulgar. I =  dados 
do inquérito. Seguimos as tabelas de Beck 1-3 para F + , F—, P, p, E, V. O nú­
mero que precede a classificacáo indica a ordem de R no protocolo. Texto e 
inquérito em transeri^áo literal. Entra colchetes, explicado nossa nesta pu- 
blicagáo.
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que me lembravam essa[ G]) : R 41) G C’ art” . . .“Poderia ser urna 
fotografia em infravermelho, tirada à noite” (I: Fica mais um vulto 
escuro que urna boa fotografia [G] : R 42) G C’ art”—Prancha V ili : 
“ . . . [Bórdo superior à esquerda] Poderia ser também urna parte 
de um campo, quando a neve comega a se derreter e aparece um pouco 
da terra por baixo (P 4, 5)” (I: “Campo, porque a neve forma um 
lengol; a còr fundamental já nao se dintingue” ) : R 81) P C' nat” . . . 
“ [Posigáo normal] Acho muito bonita esta parte do meio (P 8), com 
o branco como neve (E 28, 32) o capim em verde, as manchas amare- 
las e rosa como se fóssem flores vistas de longe, flou (P 2, 1)” (I: 
“ [GE] Urna paisagem de inverno” ): R 91) GE (C') pz” .

L, 1,1’—Prancha IV : . [Posigào invertida] Aqui no centro 
urna erupQào ou explosào violenta— um typhoon ou urna bomba atomi­
ca (G)” (I: Estas várias zonas disseminadas, os torvelinhos. O cam­
po todo escuro” ) :  R 29) G (Lm’) nat e 30) P 1’ ab [Desdobrada] 
Também lembra a finura de um vaso chinés. Ou talvez um vaso gó­
tico (P 1)” “ 1: Inclusive pelo tom marmóreo” ) :  R 31) P F + (1') 
•art . . “ [Ainda invertida] Também lembra ¿aqueles papyrus, que 
estáo crestados, meio enrolados (P 2 + 7)” (T: “Dobrado sobre si 
imesmo por ter estado séculos enrolado” ) : R 36) P 1 ant”—Prancha 
T I  “ [Invertida] Là vai a pele de urso de novo (G )” (I: “Pelas pro- 
poceóes e porque é peluda” ) : R 50) F + (1) A V” “Vejo também 
lima solugao aquosa imprensada entre dois vidros, como se usa para 
o  microscopio (G )” (1: “Espelha-se assim e a suspensáo aparece por 
■transparencia” ) : R 51) G F+ (1') ci” . .. ”  [Bórdo superior à di- 
reita] Lembra também um campo magnético, visualizado com li- 
malha (P 1)” (I: “ Pelos tons mais claros e mais escuros dissemina- 
dos” ) : R 57) P 1' ci” . . . [“Invertida; afastal Lembra talvez algum 
tecido atacado por virus, com essas aglomerares (P 4)” (I: “Visto 
ao microscopio aparecem em relevo” ) :  R 62) P 1 ci”—Prancha VII: 
“ Pode ser um crustáceo, com parasitas em cima (P 5)” (I: Aglomera­
dos aqui e ali” ) :  R 71) P I A ” . . .  “ [Posigáo normal] Vejo como 
uma imagem mal focalizada, em que aparece a imagem e ao lado 
como urna sombra— como um aparélho de TV mal focado (P 3)”  (I: 
“ Nem se pode ver a imagem; fica borrada, confusa” ) : A 75) P 1' art” 
— Prancha VIII: “Aqui parece um sorvete, que comeca a escorrer 
(P 4 + p22)” (I “Nao é bem abacate. A consistencia, é amor­

fo  . . .” ) : R 90) P CF (1') al” . . . “Parece que há muita transpa­
rencia no conjunto todo: cores encobrem outras, mas nao impedem 
de se vèr” (R? Comentário?) (I: “Imagino como aplicadas. Fica 
transparente e as cores de baixo quase que aparecem [G]” ) : R. 92) 
G 1' (C) art”

Selecionamos èsse extrato, porque nos enseja mostrar também 
lima das condigòes para a utilizagáo dos fatóres “ luminosidada” . Co-
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mo lembramos em outra oportunidades quando há grande produgáo 
de associacSes—no caso, R = 128—os elementos menos comuns da 
prova podem emergir, sem que isso implique dinamismos anorcnais 
quaisquer. Conforme aqui se verifica, só classificamos C' quando há 
participagào da fórma, de modo explícito ou implícitamente; se esta 
nao ocorrer, a nota§áo será 1', segundo mencionamos há pouco.

Tal como a definimos, a sèrie “luminosidade’ ’já se encontrava 
descrita na publicado postuma de Rorschach17, em relagáo ao caso 
Rorschach-Oberholzer (pgs. 193-227, a; 204-251, b). Estabeleceu 
ele ai a denominado “ sombreado” ou “ claro-escuro”, que sintetizou 
em F (F b), conforme a describo aqui traduzida de inicio. Todavía, 
nossa escala corresponde sómente a urna parte do complexo F(Fb) : 
aquela que ficou apenas subentendida na “análise ás cegas” em ques- 
táo, bem como na classifica <jáo das respostas em que esta se baseara. 
Efetivamente, as 6 interpretares ai apuradas como F(Fb) assim 
se distribuiram pelas pranchas, segundo a ordem de seqiiéncia : Pran- 
cha II, R no. 2 ; IV, no. 1 ; VII, no. 2 ; IX, no. 3; X, ns. 5 e 7 (pgs. 197- 
199, a; 209, 210, 212-214 b ) . Todas elas acentuam a sensa§áo de ter- 
ceira dixnensáo, o que para nós constituí escala à parte, de “perspec­
tiva” . Entretanto, o aspecto de “ luminosidade” de F(Fb) é acen­
tuado no texto e mesmo mencionado em outras respostas do referido 
protocolo. Estas seriam por ordem de seqüéncia: I, 3., 4. (pg. 196, 
ou 208) ; II, 3. (pg. 197, ou 210) ; VI, 2. (pg. 198 ou 211). Da pri- 
meira, diz Rorschach : “ 3. ‘Um esquelto envolvido por um véu leve’ : 
D F +  anatomia” . E ao classificá-la, a seguir : “Seria possível que o 
momento cinestètico também estivesse em jógo aqui, porém issò é 
incerto ; e o mesmo vale para o efeito de sombreado (‘véu). Quando 
ficar duvidoso, dessa maneira, se ocorre apenas a apreensáo da fórma 
ou uma percepsáo combinada, só o que resta a fazer é classificar pro­
visoriamente F e corrigir eventualmente a notagáo” . . .  (pg. 196, a. 
Grifos desta tradugáo; parentese do original). Se a tomada de proto­
colo tivesse cabido a Rorschach, nào haveria por certo ífcado a dúvida, 
e a apurado seria provávelmente ( (Fb), em nossa notado C', ou F + 
(1'), dependente do inquérito. Assim também a resposta seguinte, 
I, 4., que associa a precedente à primeira interpreta?áo da prancha—  
“o morcègo e o esqueleto envolvido em véu” (pg. 196)—seria classi- 
ficada F(Fb) em vez de F : logo, C' de nossa notacáo. Ñas outras 
duas respostas que citamos, II, 3. e VI, 2., teñamos os fatóres 1' e 1, 
respectivamente, pelo menos em caráter adicional. A primeira délas, 
“no vermelho, aqui, fogo de que se desenvolve fumaba, a qual se 
avoluma para o alto, onde as chamas surgem novamente” (pg. 197) 
foi classificada “G CF fogo e fumaba” : na dependencia de inquérito, 
poderíamos ter ai G CF (C') fg ou mais provávelmente, por desdo- 
bramento, G CF fg  e P ps (!) fg. Na outra, haveria por certo 1 adi-
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cional: VI, 2. “ Isto é como a pele de um carnívoro, com o desenho 
da coluna vertebral muito acentuado” . A classificaçâo originària 
corresponde a G F+ (1) A V.

A “anàlise às cégas” publicada por Schneider18 como caso I das 
“ Elaboraçôes de Hermann Rorschach em originai” 19, deve ter prece­
dido a do caso Rorschach-Oberholzer, pois nao apresenta a apuraçâo 
F(Fb), embora ocorra ai urna vez o determinante “F(FbF)” , nao 
computado na súmula original. Entretanto, Rorschach refere : “ Nésse 
sentido fala a circunstáncia de que várias vezes ocorrem também o 
preto e o branco como valores cromáticos” (pg. 10).19 Apurando sob 
o nosso critéria as respostas classificadas adicionalmente por Schnei­
der pelo sistema de Binder, teríamos nésse protocolo várias instán- 
cias de C*, L, 1 e 1'. Por exemplo—à prancha IV em conjunto: “ Credo! 
outra vez tudo negro. A primeira impressáo, pensamentos de morte: 
carro fúnebre, cavalos atrelados, esquife negro . . .” . No original, 
“ G Fb Abstraktion” , anotado adicionalmente” (G Hd Abstr.)” por 
Schneider (pg. 6)19: provàvelmente G C' ab, para nós. Provável- 
mente, porque nao dispomos de inquérito. Teríamos também C' como 
determirante de R 5. à prancha VI— “ lanternas no escuro” “ Dd 
(FbF) Láteme” , (Dd HdF Laterne), e para nós P C' obj. Em relaçâo 
à prancha I, R 4.— “Perfil de Zeus, e carruagem de núvens com Deus” 
Dd F+ Sz Orig.+” , (Hd)” , desdobraríamos em P L pH, e p ps(l') nv; 
finalmente, R 11.— “Papai Noel com casaco de pele e a mao levan­
tada” , “ D B+ M V” , “ (Hd)” , consoante o inquérito seria P M(l) H, 
ou P F+(l) H.

Ao reavaliar com extraordinària penetraçâo o fator complexo 
F(Fb) de Rorschach, Binder* delimitou-lhe a acepçâo em dois sen­
tidos: admitindo sob tal rúbrica, sómente, os matizes do sombreado, 
em que pequeñas áreas se articulam entre si mediante èsse efeito; 
e isolando como série à parte as variaçôes de luz, a que chamou “Hell- 
dunkel” (pgs. 21-30). Reservou assim ao componente F(Fb) acepçâo 
mais restrita que a de Rorschach: é necessàrio ter sempre em mente 
essa diversidade de concepçâo, como salienta Bohm (pg. 58) \ À 
outra parte de F(Fb) estabeleceu como escala de très níveis segundo 
a participaçâo da fórma no processo: FHcL, HdF, Hd. É a esta série 
que corresponde aproximadamente nossa escala de “ luminosidade”, 
porém com várias restriçôes : nâo correspondent ponto por ponto L e 
FHd, 1 e HdF, 1' e Hd. Em primeiro lugar, nosso critèrio fundamental 
náo consiste na associaçâo à forma, porém na maneira como as gra- 
daçôes de luminosidade se utilizam para evocar a resposta. Como 
Rorschach e a maioria dos autores, consideramos o branco e o preto 
—no psicodiagnóstico—variantes da cor em sentido habitual: dai 
anotarmos a respectiva resposta como C' se a fórma estiver incluida, 
ou como 1' no caso contràrio, porque nesta hipótese o determinante
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foi apenas o efeito de luz. Binder (pgs. 21,26)4 os considera cor ha­
bitual—Fb— , ou mesmo deixa de considerá-los e apenas anota a forma 
(25, 26)4. Além disso, apuramos 1' o fator “transparencia” , que Binder 
exclui da própria escala (pg. 26); e em várias instancias era que 
aquéle autor classificou HdF, ou HDd, teñamos C. Estáo neste úl­
timo caso “ave de rapiña, preta” e “ espantalho com cabeca pe dano 
preto” , ambas FHd no original; e “nuvem de tempestade” HdF—a 
qual poderia ser também, conforme o caso, ps(l'). Por outro lado, 
nossa série é mais restrita que a de Binder: situamos em outra escala 
—porque expressos pelo fator “perspectiva”, Ps—os determinantes 
de resposta como “ruinas de um burgo, sobre rochedos”—FHd; “mon- 
tanha cobei ta de mata preta”—HdF; “ondas que se quebram”—Hd.

Insistimos na comparará« com os valores Hd de Binder porque 
foram estes que serviram de ponto de partida para os diversos au­
tores em rela§áo ao tema da presente comunicagáo. Referimo-nos 
especialmente as séries c e  k, parcialmente a Cl, de Klopfer9, Y e 
agora T de Beck1-3, Clob e em parte F(C) de Loosli-Usteri11, Ce em 
parte c, bem como Cío, de Piotrowski14. Outms autores—ver Quadro 
I—adotaram a série simplesmente como Bohm!- \ ou lhe adaptaram 
abreviatura, tal como Guirdham7- 8 ou Veinoní4 ou a exprimiram com 
símbolos outros—Ombredane e Canivet13, por exemplo. Nao cabem 
aqui a discussáo de todos ésses dados e a c»mpara§áo com nossa escala 
correspondente.

Da excessiva diversiíicacáo que Klopfer5 estabelece em relagáo 
aos fatóres “ luminosidade” mencionaremos aqui apenas a sensaqáo 
de difusáo de luz, de claridade e eseuridáo, e a impressáo de textura. 
Embora mencione polos opostos entre superficie e profundidade (pg. 
104) ”, no caso entre os determinantes c, eFK, Klopfer já nao consti­
tuí escala entre c, cF e Fe, nem entre k, kF e Fk; isto é, nao divisa 
néles dinamismos psicológicos diversos, mas apenas a fusáo com for­
mas mais precisas ou menos definidas (pgs. 104-1159, 126-16610). 
Deixa, assim, de haver ai correspondencia exata para com L, 1 e 1' da 
nossa notaqao: “pele de animal’ em que se acentúa o aspecto pelagem, 
para nos 1, poderá ser cF se a forma fór inadecuada ou imprecisa, Fe 
se a forma da mancha se adaptar bem á do animal mencionado, sim­
plesmente c caso nao haja mencáo da fómu. Radiografía—que classi- 
ficarímos C' se determinada pelo contorno e pelo efeito de luz, L se 
as estruturas fóssem divisadas mediante as diíerengas de tom, ou 
apenas 1’ se a interpretado nao dependesse das formas, será antes 
kF, mas poredá ser Fk se as partes anatómicas foram bem definidas, 
ou k “se o conceito de Raios-X foi produziio, de maneira inespecífica, 
em tres cartóes monocromáticos” , pg. 165)10.

Beck reconheeia, de inicio, apenas duas variedades de fatóres
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para os determinantes aqui focalizados de Rorschach e de Binder: 
respectivamente FV, e as gradares F-Y1-2*. Mais tarde admitiu a 
“ textura” , de Klopfer, entre as questoes em aberto, para discussáo 
(pgs. 126-1292fc; 2903) ; e enfim como sèrie definida—FT, TF, T (pgs. 
109, 121-123)2". Também aqui nao há concordancia integral entre 
as duas últimas séries, Y e T, e nossa escala de “luminosidade” . Res- 
postas que Beck apura como Fy poderiam ser, no nosso sistema, L, o 
C' ou mesmo 1' : “Como costelas, tórax, urna radiografia” para a pran- 
cha I, “W FY+ An” (gp. 1162 A, seria provàvdmente C'. Ai mesmo, 
“ Como Raios-X de urna estrutura òssea, ou algum negocio histoló­
gico” , FY para Beck, classificarímos como L, se as várias regióes 
fóssem identificadas pelos matizes, C se o inquérito revelasse tratar-se 
de chapa radiográfica sómente por ser urna regiáo em preto e branco ; 
ou, ainda, 1' se a referencia a “histológico” se devesse unicamente à 
sensagáo de transparencia, de substancia hialina, sem elementos de­
finidos Igualmente, poderia ser C, ou L, ou mesmo F- com 1' adicio­
nal— F— (1')—a resposta YF— correspondente a “Raios-X de regiáo 
pélvica femmina” (pg. 117)2A. O exemplo de FY para a prancha IV 
(pg. 109)2A, “pele de animal extendida, machetada como sáo as 
peles” , correspondería para nos a 1 se “machetada” se revelasse como 
pèlos ou a 1' se a mencáo implicase meramente manchas de tonali­
dades distintas. A amostra de T da página 1202 A, “Nublado, por 
causa do sombreado, náo pelo formato: comonúvens de tempestade” , 
seria, quase ao certo, mistura entre sombreado, como adicional, e 
“ perspectiva predominante sobre a torma”: ps(l'). A sèrie T con­
stituí versáo dos fatóres c de Klopfer, e assim a eia se aplica, no 
confronto com os nossos determinantes, aquilo que dissemos há pouco.

Deixa de haver correspondéncia exata entre os fatóres de nossa 
sèrie “éle” bem como C' em nossa acepcáo porum lado, e os equivalen­
tes, nèsse dominio, estabeleeidos por Loosli-llsteri ou por Piotrowski. 
A  grande pesquisadora suiga acompanha Binder náo só em considerar 
o branco entre as cores comuns—FC ou CF—, como também na seria- 
cáo Hd, que verte como Clob : FClob, ClobF, Clob, e desdobra o fator 
F(Fb) de Binder em F(C), (C)Fe(C)—“claro-escuro minudente” , 
e “claro-escuro difuso”, respectivamente. De modo geral, a primeira 
destas séries corresponde á “perspectiva” em nossa acepcáo, e a se­
gunda á “luminosidade” ; porém, examinados individualmente os 
“ exemplos”—pgs. 148-30911, verificamos que muita vez as categorías 
caberiam óra em urna escala, óra em outra, da nossa notagáo. Ob- 
servacoes análogas poderiam aplicar-se ao sistema de notagáo de 
Piotrowski, o qual simplificou e redeñniu, de maneira extraordinária- 
mente aprofundada, as categorías de Binder e de Klopfer. Isolou a 
interpretado de tom branco, náo ertamente como cor à maneira de
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Rorschach, de Binder e de Loosli-Usteri, porém como variedade espe­
cial, Cw; a reduziu as interpretares do chamado sombreado a dois 
pares: c e Fe para os tons de cinza, c' e Fe' para as variedades de 
preto14 15. Por amor á brevidade, e tomando em considerado a im- 
plicacáo psicológica, deixa de considerar determinantes cF e c'F16. 
Realmente, encarados nessa seriacáo de fatóres apenas a participagáo 
maior ou menor do componente forma—como fazem Klopfer e os 
autores em geral— , deixa de haver sentido nessa diversificado da 
escala. Justamente por isso difere a nossa seriacáo da de Piotrowski, 
segundo veremos rápidamente.

Como exemplos de c' Piotrowski cita “núvens negras de tormen­
ta” , “noite tenebrosa” , “desespero” , “neblina preta” , “carváo” , “pesa- 
delo” ; e como Fe', “borboleta preta” , “péla escura” , “máscara he­
dionda com manchas pretas” , “ sombra de monstro pré-histórico” , 
“ mulher vestida de preto” , “botas de couro negro” . As citagóes do 
primeiro grupo seriam para nós 1', em geral—  mas a primeira délas 
poderia ser também C' ou ps(l'), segundo o inquérito, e a “carváo” 
correspondería talvez C', com a mesma ressalva; as do segundo seriam. 
também em tese, C' salvo “máscara com manchas pretas” a que 
caberiam talvez L ou F-t-(l') conforme o que se apurasse como deter­
minante. É que Piotrowski inclui nessa categoría toda associagáo 
“ em que as áreas de tom cinza mais escuro ou preto sao interpretadas 
com sentido, e em que a percepgáo consciente do escuro ou do preto 
contribuiu positivamente para o conteúdo da resposta” (pg. 255)16. 
Para a classificagáo de c e de Fe “a coexistencia de vários matizes 
do cinza na área interpretada e no objeto perceptual constituí o trago 
essencial” (pg. 258)16. Entre Fe e c, a diferenga está em que no 
primeiro caso a forma é nítida: “ péle de animal, como tapete, as 
pemas distendidas e a cabega alí” , para as pranchas IV ou VI. Sao 
também Fe a maioria das respostas de perspectiva, como para a 
prancha II— “ Um castelo no topo de uma montanha, com um lago na 
frente, e rodeado por uma floresta” . Corresponden! ao determinante 
c “mapa topográfico” , “simplesmente uma pele de animal” , “ algodáo” , 
“eordilheira, em parte coberta de vegetagáo, em parte rochosa” , “Nú­
vens de veráo” , “Raios X de alguma parte do corpo, em cinza claro” 
(pg. 258). Na nossa classificagáo, algumas dessas respostas teriam 
como determinante a perspectiva e portanto nao seriam “ éle” ; outras, 
como as de “ péle” , de “radiografia” e de “algodáo” , porediam caber 
nesta rúbrica, com as ressalvas que há pouco fizemos; porém nao 
vemos—salvo dados de inquérito— diferenga entre a estrutura psico­
lógica implicada no conceito “péle” Fe e a de “ péle” c, aquí transcri­
tos.

A tratar as respostas luminosidade, ou sombreado, primeiro
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quanto ao aspecto tridimensional17, dcpois no sentido de tonalida- 
does18' 18_. Rorschach evidenciou a relagáo interpessoal ansiosa dos pro­
bandos em causa. A isso se pode atribuir, provávelmente, que os 
autores, na maioria, interpretem tais determinantes como indicadores 
de ansiedade. Na exposigào originària, a adaptado afetiva tímida e 
cautelosa, eom sentimento de insuficiencia e de inferioridade (pgs. 
205, 211-212, a; 222, 230-231, b )17 estaria expressa nésse grupo de 
fatóres como reagáo emocional. Também a depressáo, a incapacidade 
para mobilizar os dinamismos conativos— “sofropsíquicas”—em sen­
tido construtivo (pgs. 240, 245-251)4, donde o sentido “disfórico” do 
em prego do fator “luminosidade” , dariam origem a esses determi- 
mantes. Todavía, nem aquelas interpretares, de Rorschach, nem 
estas de Binder, e significam que semelhentes componentes decorrem 
necessàriamente de processos psíquicos ansiosos. Nao nos parece 
válida a generalizagáo feita por autores como KIopfer et al. (pgs. 
268-269)10, Mohr12, e especialmente Violet-Conil e Canivet“ , em sen­
tido afirmativo, a éste respeito. O pròprio Binder, na monografia 
principal4 eem discussáo citada por Piotrowski (pg. 250),fl, reconhece 
que alguns tipos de respostas ao sombreado indicam. dinamismo nor­
mal e mesmo desejável. No mesmo sentido, e acentuando a sensacáo 
de prazer, exibida muita vez, se exprime Loosli-Usteri (pg. 79) “ . E 
Guirdham encontrou respostas dessas categorías com muito menor 
frequencia em psicóticos deprimidos que em neuróticos e mesmo em 
pessoas sem distúrbios emotivos evidentes8. Segundo logo diremos, 
e como bem acentuaram Beck (pgs. 37-423 e Piotrowski19, só se pode 
apreciar a ansiedade, no psicograma, através de urna sèrie de com­
ponentes em comparado.

Acreditamos que a interpretagáo dos fatóres psicodiagnósticos 
em pauta como expressáo de ansiedade seja, pelo menos em parte, 
devida à falta de urna concepgáo uniforme sobre eniocáo e, por outro 
lado à coníusáo entre emogoes e reagóes emotivas anormais. Con­
cordamos plenamente com Piotrowski: “ A literatura sobre emogáo— 
teórica, bem como experimental—é confusa devido à grande diversi- 
dade em definigóes, em métodos de investigalo, em pacientes estuda- 
dos. O térnio “emogáo” confere a essa vasta literatura urna unici- 
dade espuria e nao existe hoje conceito algum de emocáo que seja 
geralmente aceito” (pg. 232)01.

Para n»s, a emogáo resulta da vibragáo afetiva ante o estímulo 
de toda nocáo, real ou idealizada. O estímulo sensorial oriundo do 
meio ambiente—e isso desde a primeira atividade mental da vida 
extra-uterina—determina ao mesmo tempo processos intelectuais e 
processos aíetivos, de cuja fusáo, mediada pelos dinamismos cona­
tivos, resulte a percepgáo. Em toda percepgáo existe portanto um 
componente afetivo, emocional, na maior parte das vézes nao cons-
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cíente. Ésse fluxo emocional, imánente em qualquer trabalho psí­
quico, constituí o estímulo para os contactos com o ambiente, esta- 
belece o nexo para com novas noçôes e solicita a elaboraçâo continua 
da realidade percebida. Toda e qualquer atividade intelectual funde, 
em si, portante, componentes afetivos—representados pelo menos 
pela emoçâo—, eonativos, e propiciamente intelectuais. Na situaçâo 
experimental da prova de Rorschach, a participaçâo dêsses très se- 
tores da personalidade se reflete nos vários componentes, cuja diná­
mica psicológica é hoje bem conheciSa. Assim como na vida cotidiana 
o comportamento explícito ou o trabalho mental mobilizam harmóni­
camente os très contingentes da personalidade, assim também na 
situaçâo de prova a resposta, que surge como unidade complexa, 
associa os diferentes elementos psicodiagósticos que Rorschach genial­
mente estabeleceu.

Nessas condiçôes, a emoçâo constituí a base imprescindível do 
aprendizado, e acompanha o amadurecimento psicológico: é impera­
tivo da nossa espécie que as noçôes se váo continuamente despren- 
dendo dos valores emocionáis, tornando-se tanto menos impregnadas 
de emoçâo quanto mais abstraías. Por outro lado, se anormalmente 
intenso, ou se o proeesso de maturaçâo afetivo-emoeional náo se 
efetuou integralmente, o estímulo emotivo poderá desencadear di­
namismos psicológicos anormais ou deturpar o trabalho mental. Tal 
é o caso da ansiedade. Porém, para nós, “ emoçâo” e “ansiedade” náo 
se equivalen. Com essa apreciaçao dos dinamismos emocionáis e 
eonativos integrantes do trabalho intelectual, que resumimos em 
195221, concordam plenamente as exposiçôes de Piotrowski, em 195716, 
e de Eohnr, em 1959.

Referindo-se à separaçâo— classificaçâo, no original— entre inte­
lecto, conaçào e emoçâo, escreve Piotrowski: “ Verificamos que essa 
divisác, embora possa ser útil para muitos propósitos, náo pode fazer- 
se com respeito à atividade motora explícita ; porque, quando uma das 
très funçôes mentais é ativa, as outras duas também sâo ativas. A 
pessoa despida de emoçôes exibe muito pequeña atividade, quer men­
tal, quer física. A indiferença emocional reduz a atividade mental 
mais ainda que a física. Emoçôes fortes, ou—para ser mais exato— 
a impaciencia, podem ser responsáveis por êrros grosseiros de julga- 
mento, mas sem fortes emoçôes nao haveria progresso intelectual 
nem grande eficiencia intelectual” , (pg. 245)16. E Bohm ao apre- 
sentar as idéias de Binder ,o que faz com muita clareza, acrescenta: 
“Tém elas como centro as funçôes reguladoras da sofropsique, dis­
cutidas no inicia déste capítulo. Tôda a atividade menta elaborativa 
é interpretada como representando uma síntese entre a modelagem 
cognitiva sofropsíquica, por um lado, e forças emotivo-motivadoras, 
por outro. Esta síntese resulta em uma formaçâo global “que é a
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um tempo razáo, sentimento e esfórgo (striving)” [pg. 14]. A 
fungáo sofropsíquica de guiar, neste processo, é a de um agente de 
infinita plasticidade. Dirige-se contra os esforgos e as emogoes, tanto 
periféricos quanto centráis, nao no sentido de negagáo mas no de 
regencia [pg. 14]. Essa orientagào (steering) nao impede a irrupgáo 
das emogoes e das motivacóes per se: apenas domina seletivamente 
a expressao franca daquelas que nao podem ser eficientemente inte­
gradas em estruturas formadas racionalmente” (pgs. 209-210. Grifo 
no original; colchetes nossos, em lugar dos parentese; parenteses 
desta versáo)6.

De acordo com a teoria da personalidade que seguimos, èsse 
processo de refreiamento e de retificagào continuos se fazem sob o 
ascendente da afetividade, da qual se originam as emogóes, como 
dissemos; mas emogSes nao se reduzem a afetividade. Na prova de 
Rorschach essa vertente da personalidade se afere atrevés dos de­
terminantes cromáticos, quanto ao aspecto intrínseco ou dos senti- 
mentos, segundo estabeleceu o criador do método, e mediante os fa- 
tòres “luminosidade” com relagào ao aspecto reativo, ou emocional 
(pgs. 239-270)2S. Entretanto, do mesmo passo que as “ respostas— 
cor” , as respostas “ luminosidade” podem deixar de ocorrer, mesmo 
em protocolo normal, por terem sido inibidas, sem que isto invalide 
a concepcào de personalidade aqui referida. Temos como equivalentes 
a èsses dois grupos de fatòres—isto é, um intrínseco, outro derivado 
da reagào ao ambiente— , na vertente intelectual, os determinantes 
“ movimento”  e “perspectiva” , respectivamente. Devemos mencionar 
aqui, embora nao o possamos discutir, que chamamos “ perspectiva” 
à outra parcela do fatór orginário F(Fb) de Rorschach, a que fizemos

SIGNIFICADO NAO ANSIOSO DOS FATORES “ LUMINOSIDADE”

SBTOHES: INTELIGENCIA CORASÍO afetividade

Contacto 
oom 

a realidad*

Capaoidade
intrínseca

Atividada
no

■aio ex tam o

Nivel
intrínseoo

Contacto

emocional

Categoria«: Perspectiva Movimento Fórma Cor Luninoeidade
Níveis

pe» a* F C 1 '
2: pa a F“ CF 1
1* Pe 1 F FC L, C»

_ 22 
Quadro I I  -  Fatorea determinantes na Prova da Borachaoh

27 3



alusáo de inicio. A3 categorías “ fórma” representariam o indicador 
psicodiagnóstico dos dinamismos conativos. Procuramos resumir 
essas indicares no Quadro II.

Nèsse quadro, que reproduzimos de outro traballio22, considera­
mos para cada escala de fatores associativos o nivel de objetividade, 
que èstes traduzem, no exame da realidade exterior. Como a prova 
afere o comportamento psicologico do adulto, ou pelo menos da 
crianca que já atingiu certo grau de abstragào—pois do contràrio a 
aplicado do método seria inviável— , situamos como nivel 1 os de­
terminantes mais freqüentes no psicograma do adulto: sao aqueles 
que permitem verificado estatística. Conforme dissemos há pouco, 
no dominio da presente comunicado temos ai, os fatóres L e C' ; no 
pòlo mais subjetivo figura 1': nivel S, isto é, que só se exterioriza em 
condicóes psicológicas especiáis. Procuramos dar idéia dessa dispo­
s i l o  de elementos no sentido da variável subjetividade-objetividade, 
recorrendo a um esquema tridimensional—o da Figura 1. Sem co- 
centar èsse esbóco, o que seria digressáo, queremos salientar que na 
base do psicograma, isto é, na área mais freqüente em rela?áo à popu­
la d o  mèdia, se situam F+ e os determinantes que, em nossa acep^áo, 
incluem a fórma: no caso, L e C'. A justificará© dèsse conceito só 
poderá ser feita em outra oportunidade.

Ainda nessa representado esquemática procuramos traduzir 
nossa concepdo sobre a fundo psicodiagnóstica dos diversos fatóres 
associativos: na nossa opiniáo, cada um de per si afere apenas o dina­
mismo psicológico, dentro das várias esferas psíquicas. A maneira 
como cada urna destas se comporta no trabalho mental do examinando, 
o grau de adaptado délas na apreciado da realidade e o predominio 
— normal ou anormal—de cada urna no consenso do mundo psíquico, 
só se podem deduzir estudando a correlad0 dos fatóres ñas várias 
escalas e a das escalas entre si no conjunto do psicograma. Portanto, 
em nosso modo de ver, nenhum determinante, isoladamente, possui 
valor diagnóstico— Symptomwert dos autores de lingua alema, no 
sentido de indicar normalidade ou estado mórbido da personalidade. 
Logo o veremos. Cada um déles, porém, subentende o recurso a 
nexos associativos distintos, que refletem dinamismos psicológicos 
particulares; e correspondería, em termos de psicologia genética, a 
fases determinadas de amadurecimento psíquico.

Como dissemos de inicio, os determinantes C' e L—na nossa 
acepdo— subentendem necessàriamente a fórma, pois tanto a “ lumi- 
nosidade” quanto o tom “acromático”  se exprimiriam por 1' se nao a 
incluíssem. Diremos sumariamente porque assim julgamos, em fun­
d o  da maturado psicológica.
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SIGNIFICADO NAO ANSIOSO DOS FATORES “ LUMINOSIDADE”

P ilo  SUbjotiTG

Mundo ambiente
Fig. 1—Representado esquemática dos fatóres determinantes 

na Prova de Rorschach23. Os que situamos no ápice, nao podem ser 
tratados estatísticamente por serem muito subjetivos.

Desde os primeiros contactos com a realidade ambiente, movido 
pela impulsáo afetiva, o ser humano se defronta com estímulos sen- 
soriais simultáneos, a principio equivalentes para o mundo subjetivo 
em vibra?áo continua. Para efeito de comunicado com a realidade—  
ou de “ informades a codificar” consoante o caláo psicológico em 
voga—predominara, no inicio, os sentidos do tacto própriamente 
(donde as nogoes de forma, de relevo, de contimádade da superficie, 
de aspereza ou de lisura), da calorigao ( sensagoes térmicas), da mus- 
culagáo (nogoes de consistencia, de maciez, de leveza ou de péso), sob 
o ascendente da visáo (cor, tonalidade de luz, transparencia, forma 
á distancia, proporgáo, e mais tarde perspectiva mediante as formas 
e as proporgóes) e da audigáo (em último estágio, nodes de espago 
e de proximidade ou distancia, bem como de tempo, através dos sons). 
Nessa fase inicial, as nodes sao portanto sincréticas, e as sensagoes 
tácteis—do tegumento externo e das mucosas—eonstituem os princi­
páis subsidios para o mundo psíquico. Provocam, pois, maior resso- 
náncia afetiva, juntamente com o estímulo das cores e das tonali-
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dades de luz, as sensagóes subsidiárias, dentre as quais as que há 
poueo enumeramos. Em casos especiáis, como no eiditismo ou em 
solicitagóes emocionáis muito intensas, o sincretismo sensorial ou a 
transformagáo de sensagóes visuais em outras podem aflorar ao nivel 
do trabalho mental consciente. Técnicas especiáis—e é o caso da prova 
de Rorschach, extremamente sensivel—poderáo surpreender tal fenò­
meno. Normalmente, as respostas “còr pura” e as respostas “ luminosi- 
dade” sem fórma, ou as de tipo sincrético, corresponden! a tal dinamis­
mo. Nosso fator 1' procura exprimir esta última condigáo psicológica.

À medida que se instala o senso de realidade, sob o ascendente da 
visáo especialmente, o que é correlato ao predominio gradual da ab- 
stragáo, as formas do ambiente se váo definindo através das diferen- 
gas de cor e das variagóes de tonalidade : origina-se ai a separagáo 
subjetiva das superficies, e especialmente dos seres, como individuali­
dades autónomas. O relevo já pode ser inferido pela visáo, sem que 
seja necessàrio o exercício do tacto. Ao mesmo tempo, a relativa 
estabilidade do comportamento afetivo— mais próximo já do nivel 
adulto— faz com que a crianca, em situagáo de prova, reaja ao estí­
mulo cromático e aos valores de luminosidade incorporando-lhes for­
mas—donde CF e FC, C' e 1, em termos de Rorschach. Vale dizer que 
o contacto com o mundo objetivo se reduz entáo à nogáo de seres cuja 
existencia é inseparável das cores e dos efeitos de luz que os configu- 
ram. Por èsse motivo, C  que traduziria éste estágio da experiencia 
do individuo, inclui necessàriamente a fórma, na nossa acepgáo. Ve­
mos ai o dinamismo emocional de aceitagáo da realidade, portanto de 
assimiiagáo dos elementos de aculturagáo individual. Reconhecer 
dentro de cada superficie o relevo valendo-se apenas da visáo, corres­
pondería também a èsse nivel de maturidade psicológica : temos que 
o fator 1 (éle minúsculo) exprime èsse dinamismo.

Com a prevalència do processo intelectual de abstragáo, no tra­
balho mental, o individuo dissocia os vários estímulos oriundos do 
mundo exterior e com éles cria novas formas, ou reconstituí os seres 
de maneira relativamente idealizada. Èsse trabalho mental de dis- 
jungáo e de síntese, sob o ascendente do interèsse afetivo, corresponde 
à continua tomada de posilo ñas diversas situagóes concretas, à 
atitude de prospecgáo e de vigilancia que caracterizan! a adaptacáo 
emocional ás injungóes da vida em comum.

Nésse estágio, o ser humano nao se limita a aceitar a realidade, 
mas a modifica ou procura modificá-la, a seu modo : transiere para o 
plano da atividade e da atuacáo plañe jada a energia mental até ali 
contemplativa. A cargo emocional investida nesse trabalho de recons- 
trugáo— a partir de realidade, isto é, do mundo de tonalidades de luz 
— pensamos traduzir no fator L, na prova de Rorschach.
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Baseando-nos nessas consideragóes, julgamos que a fungáo dos 
vários determinantes da prova— nèste caso as categorías de “ lumino­
sidade”—consiste em definir o dinamismo 'psicológico implicado em 
cada resposta. Mesmo no caso de ser ele anormal, nao implica em 
anormalidade da mente que a produziu. Como lembramos há pouco, 
é necessàrio comparar o conjunto de categorías da mesma escala 
psicodiagnóstica e relacionar entre si os fatóres das várias séries 
para se concluir quanto à normalidade ou a perturbalo do dominio cor­
respondente. De igual modo, a diregáo em que se aplicam as condi- 
goes psicológicas do probando, implícitas nos determinantes “lumino- 
sidade”—se no sentido da ansiedade, da depressáo, da inibicáo, ou da 
expansào, da produggáo construtiva, do refinamento emocional—só 
se infere mediante o estudo de todos os dados do psicograma, tomados 
em conjunto.

Na nossa maneira de classificar tais respostas e de elaborar o 
psicograma, a ocorrencia, mesmo numerosa, dos determinantes em 
causa, nada pressupoe de anormal, como também nao o pressupóe a 
ausencia deles, só por si. Dado o dinamismo psicológico que procura­
mos resumir, entretanto, é de esperar-se que aparegam e que se man- 
tenham em proporgóes determinadas, no protocolo tomado em condi- 
cóes normáis de pesquisa.

Assim, como decorrènda de exprimirem a reagáo emocional, e 
portanto de se situarem na vertente afetiva da personalidade— Quadro 
II e Figura 1— , a utilizacáo dos fatóres em pauta nesta comunicagáo 
implica também a presenga de respostas cromáticas, para que o proto­
colo seja normal. Por outro lado, em registro pouco produtivo a au­
sencia dos determinantes “ luminosidade”, propriamente, nada signi­
fica, em geral. Todavia, C', que exprime a aceitagáo emocional do am­
biente, e assim traduz associacòes necessàriamente incorporadas à 
experiencia de cada um, nao deverà faltar. Se da sèrie “ luminosi­
dade” ocorrer 1', ou mesmo 1, certamente L deverà ser produzido, e 
com maior freqüéncia, em condigóes normáis. E se este último fór 
anotado, haverá de ser em menor número que C', por definigáo : pois 
reflete cautela, inspegáo adequada do ambiente, atitude prospectiva 
cuidadosa—portanto com esfórgo — , e C' traduz simplesmente o 
aspecto contemplativo de tal interpretagáo.
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RESUMO

Classificamos como resposta de “luminosidade” aquela em que o 
examinando seleciona na mancha variaçôes de tonalidade, quer nas 
pranchas monocromáticas, quer nas coloridas. Ao selecionar a asso- 
ciaçao “ luminosidade” , pode o probando seguir o modo comum à popu- 
laçâo média, agindo assim com objetividade, ou gniar-se por valores 
mui'to subjetivos. Dai ser necessàrio considerar diferentes determi­
nantes psicológicos nèsse processo, com o que se constituí urna escala 
comparável à cromática, segundo já o estabelecera Binder.
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Nossa escala de “ luminosidade” difere da de Binder porque nao 
a identificamos apenas ñas pranchas monocromáticas e porque nela 
nao incluimos os fatóres relativos à terceira dimensáo. A èsse res- 
peito diverge também da de Klopfer e da de todos os autores que o 
seguem.

Em nosso entender, os fatóres “ luminosidade” , em sentido estric­
to, que corresponden! a apenas parte da escala Hd de Binder, e, por­
tanto, também do fator originàrio único F(Fb) de Rorschach (Quadro 
I), nao implicam necessàriamente ansiedade nem disforia. Éles afe- 
rem uorém, na nossa acepgáo, a reagáo emocional aos estímulos am- 
bienciais. Dessa fórma, pelo aspecto psicológico, constituem variante 
dos fatóres cromáticos conforme Rorschach havia estabelecido para 
F(Fb) ; e porisso também os distinguimos da sèrie “ perspectiva” 
(Quadro II), originàriamente incluida em F(Fb) de Rorschach e ñas 
escalas de sombreado que se conhecem desde Binder. Ao aferir a 
emotividade como resposta às solicitagóes do ambiente, a escala “ lu­
minosidade” revela o grau de objetividade ou o subjetivismo investi­
dos néste contacto. Da proporgáo entre os fatóres determinantes 
situados num polo e no outro (Figura 1), em cada psicograma, é que 
se poderáo inferir a ansiedade, ou a disforia, ou a plena adaptado às 
situacóes ambienciais. Exprimimos a reagáo plenamente adequada, 
em que a emogáo se revela construtiva e totalmente aceitável, com o 
símbolo L: com as diferengas de tonalidade o probando constrói for­
mas bem definidas e estatisticamente adequadas. Também nésse 
plano situamos o fator C’, que diverge do de Klopfer porque neces­
sàriamente incluí fórma, seja como elemento dominante, seja subor­
dinado à “ luminosidada” : os valores culturáis, adquiridos com o ama- 
durecimento da personalidade, encontram expressáo nésse determi­
nante. Em polo oposto situamos 1': sensagóes tácteis, brilho, ou 
transparencia, ou ausencia de estrutura—ou a mera tonalidade, sem 
formas; em 1' subentendem-se reagoes evasivas como fuga para com 
o estímulo emotivo. A meio caminho, identificamos éle minúsculo,
que exprime interpretares como de relevo, ou de textura, principal­
mente; vemos ai exteriorizado emocional menos subjetiva que esta 
precedente, mas conservada também em laténcia ñas situagoes habi­
tuáis da vida pràtica.

ABSTRACT
We call “ light values” those responses which pick up tone grada­

tions of the inkblot, in the monotone or in the color plates. By se­
lecting such “ light” association, the subject may follow the rules met 
with in the average adult, therefore with an objective mind, or dis­
close quite subjective trends. One must consider, therefore, discrete
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determining factors to describe this process, which gives rise to a 
scale comparable to that devised by Binder.

Our “light values” scale is different from Binders for it (a) is 
not restricted to the monotone plates, and (b) does not include three- 
dimensional connotation. In this regard it also departs from Klop- 
fer’s.

To our mind, the “ light values,” in this peculiar sense, correspond 
to only part of Binder’s shading scale, hence of Rorschach’s original 
F(Fb) factor (see Table I). As we understand them, they do not 
mean anxiety or dysphoria, necessarily, but the emotional reactions 
to outer world stimuli. From the psychological standpoint they are 
variants of color l'eaction factors according to what Rorschach said 
about F(Fb). On these grounds we separate such determinants from 
the “perspective” set (see Table II) which is included in the original 
F(Fb) as well as in any other group of shading determinants known 
since Binder.

By measuring emotional level of the reaction against the en­
vironment cues, “light values”  point to objective or subjective ways 
of dealing with this arousal. It is from the ratio between determin­
ing factors falling in one pole and the other (Fig. 1) that we may 
infer anxiety, or dysphoria, or emotional adequacy with regard to life 
situations.

We express by the symbol L the well adapted reaction, in which 
emotions are used constructively and in a quite acceptable manner: 
here, tone gradations are combined into accurate shapes; stastically 
adequate. We rank also at this level the factor C’, which departs 
from Klopfer’s one for ours includes form, either prevailing or sec­
ondary as regards “light”  variations: cultural endowment, acquired 
through personality maturation, finds expression in this determinant. 
On the opposite end, we fit 1', emotional response quite subjective, i.e., 
ignoring shapes, and meaning softness or touch feelings, brilliancy, 
transparency, for instance: these are flight reactions to emotional 
stimuli. Midway between both factors we have 1 (small 1), covering 
interpretations of relief or texture, chiefly; this means a kind of emo­
tional response less subjective than the preceding one but also kept at 
latency level in everyday life situations.

RESUMEN

Clasificamos como “valores lumínicos” aquellas respuestas que 
recogen las graduaciones de tono de la mancha de tina, en las placas 
monocromáticas o en las placas de color. Seleccionando dicha aso­
ciación “ lumínica” , el sujeto puede seguir las reglas que se encuen­
tran en el adulto medio, por lo tanto con una mente objetiva, o de­
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SINTOMAS E INTERACCION FAMILIAR

mostrar tendencias bastante subjetivas. Uno debe considerar factores 
determinantes discretos para describir este proceso que crea una 
escala comparable a aquélla ideada por Binder.

Nuestra escala de “valores lumínicos” se difiere de la de Binder 
porque (a) no está restringida a las placas monocromáticas, y (b) no 
incluye conotaciones tri-dimensionales. En esto también se aparta 
de Klopfer.

En nuestra mente, los “valores lumínicos” , en este sentido pe­
culiar, corresponde sólo a una parte de la escala de tonalidades de 
Binder, por lo tanto, también del factor original F (Fb) de Rorschach 
(véase Tabla I). Según los entendemos, no significan ansiedad o dis- 
foria, necesariamente, sino las reacciones emocionales al estímulo del 
mundo exterior. Desde el punto de vista psicológico son variantes de 
factores de reacción a colores de acuerdo con lo que dijo Rorschach 
acerca de F (Fb). Basándonos en esto, separamos dichos determi­
nantes del grupo “perspectiva” (véase Tabla II) que se incluye en el 
original F(Fb) así como en cualquier otro grupo de determinantes de 
tonalidades conocidas desde Binder.

Midiendo el nivel emocional de la reacción en contra de las se­
ñales del ambiente, los “valores lumínicos” apuntan a maneras ob­
jetivas o subjetivas de enfrentarse con esta excitación. Es la propor­
ción entre factores determinantes que caen en un polo o en el otro 
(Fig. 1) del que podríamos inferir ansiedad, o disforia, o suficiencia 
emocional hacia situaciones de la vida.

Expresamos con el símbolo L la reacción bien adaptada, en la que 
las emociones se emplean constructivamente y de manera bastante 
aceptable; aquí, graduaciones de tono se combinan en formas precisas, 
estadísticamente adecuadas. Clasificamos en este nivel el factor C', 
que se aparta del de Klopfer porque necesariamente incluye forma, 
sea como elemento dominante, o sea subordinado a “valor lumínico” ; 
los valores culturales, adquiridos con la maduración de la personali­
dad, encuentra expresión en esta determinante. En el punto opues­
to, encajamos “1',” respuesta emotiva bastante subjetiva, es decir, 
ignorando formas, y significando ductilidad o tacto, brillantez, 
transparencia, por ejemplo: estas son reacciones de vuelo al estímulo 
emocional. A la mitad entre ambos factores tenemos a “1” (pe­
queña 1), cambiando interpretaciones de relieve o textura, principal­
mente; esto significa un tipo de respuesta emocional menos subjetiva 
que el anterior pero también conservados en un estado latente en las 
situaciones habituales de la vida diaria.
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